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INTRODUÇÃO:	A	advocacia	em	saúde	refere-se	à	promoção	de	práticas	públicas	para	garantir	o	direito	e	melhora
da	saúde	para	a	população.	Logo,	a	advocacia	na	enfermagem	tem	papel	de	ensinar,	cuidar	e	auxiliar	o	paciente	e
familiar,	sendo	capaz	de	garantir	que	as	necessidades	e	direitos	sejam	atendidos.	A	advocacia	é	entendida	como	dever
profissional	do	enfermeiro,	visto	que	ele	tem	relação	estreita	com	os	usuários,	pressupõe,	portanto,	que	o	tema	esteja
incorporado	nesse	meio.	OBJETIVO:	Tem	objetivo	de	evidenciar	os	benefícios	da	advocacia	exercida	pela	enfermagem.
METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	de	revisão	integrativa	da	literatura,	realizado	no	período	entre	8	a	18	de	junho
de	2024,	utilizando	os	seguintes	descritores	“Advocacy”,	“Enfermagem”	e	“Advocacia	em	saúde”,	através	das	bases
de	 dados:	 Literatura	 Latino-Americano	 e	 do	 Caribe	 em	 Ciências	 da	 Saúde	 (LILACS),	 National	 Library	 of	 Medicine
(MEDLINE),	e	do	indexador	de	revistas	Scientific	Electronic	Library	Online	(SciELO).	As	etapas	de	organização	do	estudo
foram	conduzidas	da	seguinte	forma:	(1)	Seleção	de	estudos;	 (2)	Extração	das	 informações;	 (3)	Análise	dos	dados;
(4)	 Síntese	 dos	 resultados	 obtidos.	 RESULTADO:	 Ao	 analisar	 os	 estudos	 constatou-se	 que	 os	 enfermeiros	 têm	 um
papel	 crucial	 ao	 auxiliar	 os	 pacientes	 na	 tomada	 de	 decisões,	 envolvendo	 a	 defesa	 de	 direitos	 dos	 pacientes	 e	 a
comunicação	com	a	 família	e	demais	membros	da	equipe.	Além	disso,	por	estar	na	 linha	de	 frente,	o	enfermeiro	é
quem	mais	se	confia,	uma	vez	que	ele	está	presente	durante	todo	o	tratamento	do	paciente,	esses	são	considerados
fontes	confiáveis	de	informações,	portanto,o	enfermeiro	se	encontra	em	uma	ótima	posição	para	defender	os	direitos
do	paciente.	Em	relação	a	enfermagem,	constatou-se	uma	limitação	de	compreensão	acerca	do	conceito,	entretanto,
os	 profissionais	 que	 detinham	 o	 conhecimento	 expuseram	 suas	 opiniões	 enfatizando	 a	 realização	 profissional	 após
colaborar	com	os	pacientes.	CONCLUSÃO:	Diante	do	exposto,	é	imperioso	que	haja	a	participação	dos	enfermeiros	na
deliberação	das	decisões	do	paciente	durante	seu	tratamento.	Ademais,	há	uma	necessidade	de	explorar	o	conceito
da	 advocacia	 entre	 as	 diferentes	 especialidades,	 destacando,	 portanto,	 que	 existe	 a	 necessidade	 de	 incorporar	 o
assunto	na	graduação,	sabendo-se	que	a	advocacia	está	presente	durante	toda	a	carreira	profissional.


